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    Apresentação


    


    


    Sobre Fernando Pessoa


    


    Falar de Fernando Pessoa não é apenas falar do maior poeta de língua portuguesa do século XX, é falar, também, de uma personalidade extremamente controvertida (como a de todo o gênio) e de uma obra vasta; afinal, Pessoa é vários poetas num só.


    Filho de Joaquim de Seabra Pessoa, funcionário público e crítico musical, e de Maria Madalena Pinheiro Nogueira, Fernando António Nogueira Pessoa nasce em 13 de junho de 1888 na cidade de Lisboa, e sua primeira infância é marcada por acontecimentos que deixam cicatrizes para toda a vida. Com apenas cinco anos de idade, em 1893, Pessoa perde o pai, que morre de tuberculose, e ganha um irmão, Jorge. A morte de Joaquim traz tantas dificuldades financeiras à família que Madalena e seus filhos são obrigados a baixar o nível de vida, passando a viver na casa de Dionísia, a avó louca do poeta.


    São as duas primeiras perdas do menino: o pai, a quem era muito apegado, e a casa. No ano seguinte, 1894, morre também Jorge. E, como para que compensar tudo isso, é nesse ano que Fernando Pessoa “encontra” um amigo invisível: o Chevalier de Pas, ou o Cavaleiro do Nada, “por quem escrevia cartas dele a mim mesmo”, diz o poeta, na carta de 1935 ao crítico Casais Monteiro.


    Em 1895, dois anos após a morte de Joaquim, Madalena se casa com o comandante João Miguel Rosa, cônsul de Portugal na cidade de Durban, uma colônia inglesa na África do Sul, e é para lá que a família se muda no ano seguinte.


    Pouco se sabe a respeito da família nesse período africano, a não ser o nascimento dos irmãos Henriqueta Madalena, Madalena (que morre aos três anos) e João e algumas notícias sobre a escolaridade de Fernando. Em 1896, ele inicia o curso primário na escola de freiras irlandesas da West Street. Três anos depois, ingressa na Durban High School. Considerado um aluno excepcional, em 1900 é admitido no terceiro ano do liceu e, antes do final do ano letivo, é promovido ao quarto ano. Faz em três o que deveria fazer em cinco anos.


    O ano seguinte é um ano de alegria, surpresa e descoberta para o adolescente Pessoa: as férias são em Portugal, e só em setembro de 1902 ele regressa a Durban. Foi nessa época, aos catorze anos, que escreveu seu primeiro poema em português que chegou até nós:


    


    


    (...)


    Quando eu me sento à janela,


    P’los vidros que a neve embaça


    Julgo ver a imagem dela


    Que já não passa... não passa...


    


    


    Em 1903, o jovem Fernando Pessoa é admitido na Universidade do Cabo, cursa apenas um ano; alguma coisa no poeta fala mais forte, e, nesse período, ele cria várias “personalidades literárias”, ou seja, vários poetas fictícios que vão assinar as poesias que “eles próprios” escrevem. Entre os poetas saídos da imaginação de Pessoa nessa época, destacam-se dois: Alexander Search, um adolescente, como o seu criador, que, inclusive, nasceu no dia do seu aniversário, e Charles Robert Anon, também adolescente, mas totalmente oposto ao temperamento de Fernando. De alguma maneira, começava a se delinear aquilo que faria de Fernando Pessoa um poeta como nenhum outro no mundo: um poeta que, sendo um, era muitos poetas.


    Em 1904, a família aumenta; é a vez do nascimento da irmã Maria Clara.


    Um ano depois, há uma virada na vida do poeta: ele retorna a Portugal, onde passa a viver com a tia-avó Maria e inscreve-se na Faculdade de Letras, mas, com a criação poética pulsando em toda a sua intensidade, quase não frequenta o curso. No ano seguinte, Pessoa mora com a mãe e o padrasto, que estão em férias em Lisboa; mas morre a irmã Maria Clara, a família volta para Durban, e ele vai morar com a avó e com as tias. É então que desiste, definitivamente, do curso de Letras.


    Com a morte da avó, em 1906, Fernando Pessoa recebe uma pequena herança e aplica-a integralmente numa tipografia. Falta-lhe, entretanto, experiência, e o empreendimento logo fracassa. Isso faz com que, em 1908, comece a trabalhar como “correspondente de línguas estrangeiras”, ou seja, encarrega-se da correspondência comercial em inglês e francês em escritórios de importações e exportações, profissão que, junto com a de tradutor, desempenhará até o fim da vida.


    É em 1912 que Fernando Pessoa conhece outro jovem poeta, de quem se torna grande amigo e parceiro na aventura literária: Mário de Sá-Carneiro. É um momento interessante na vida de Pessoa, e, ao contrário do que se pensa, ele não estreia na literatura com poesias, mas publicando artigos na revista A Águia, cujo editor e organizador é o também poeta Teixeira de Pascoais. Seus artigos provocam polêmica junto à intelectualidade portuguesa, até porque ele mexe com o grande ícone da nação: Pessoa anuncia a chegada, para Portugal, de um poeta maior do que Luís de Camões; um supra-Camões, o que faz com que seja imediatamente criticado. Essa é também a época em que ele passa a viver com a tia preferida, Anica.


    O ano seguinte é de muita produção. Ligado às ciências ocultas, escreve os primeiros poemas esotéricos; “Epithalamium”, um poema erótico em inglês; “Gládio”, que depois usará em Mensagem, o poema que conta a história de Portugal; e uma peça de teatro de um único ato chamada O marinheiro – diz-se, inclusive, que escreveu a peça em apenas 48 horas. É também nesse ano que publica, na revista A Águia, um texto chamado “Floresta do Alheamento”, que, mais tarde, fará parte do Livro do desassossego, uma obra escrita durante toda a sua vida de criador.


    Mas nenhum dia foi igual àquele 8 de março de 1914: o “dia triunfal”. Deixemos que o poeta nos conte:


    



    


    “...foi em 8 de março de 1914 – acerquei-me de uma cómoda alta, e, tomando um papel, comecei a escrever, de pé, como escrevo sempre que posso. E escrevi trinta e tantos poemas a fio, numa espécie de êxtase cuja natureza não conseguirei definir. Foi o dia triunfal da minha vida, e nunca poderei ter outro assim. Abri com um título, O guardador de rebanhos. E o que se seguiu foi o aparecimento de alguém em mim, a quem dei desde logo o nome de Alberto Caeiro. Desculpe-me o absurdo da frase: aparecera em mim o meu mestre. Foi essa a sensação imediata que tive. E tanto assim que, escritos que foram esses trinta e tantos poemas, imediatamente peguei noutro papel e escrevi, a fio, também, os seis poemas que constituem a Chuva oblíqua, de Fernando Pessoa. Imediatamente e totalmente... Foi o regresso de Fernando Pessoa-Alberto Caeiro a Fernando Pessoa ele só. Ou, melhor, foi a reacção de Fernando Pessoa contra a sua inexistência como Alberto Caeiro. Aparecido Alberto Caeiro, tratei logo de lhe descobrir – instintiva e subconscientemente – uns discípulos. Arranquei do seu falso paganismo o Ricardo Reis latente, descobri-lhe o nome, e ajustei-o a si mesmo, porque nessa altura já o via. E, de repente, e em derivação oposta à de Ricardo Reis, surgiu-me impetuosamente um novo indivíduo. Num jacto, e à máquina de escrever, sem interrupção nem emenda, surgiu a Ode triunfal de Álvaro de Campos – a ode com esse nome e o homem com o nome que tem. Criei, então, uma coterie inexistente. Fixei aquilo tudo em moldes de realidade. Graduei as influências, conheci as amizades, ouvi, dentro de mim, as discussões e as divergências de critérios, e em tudo isto me parece que fui eu, criador de tudo, o menos que ali houve. Parece que tudo se passou independentemente de mim. E parece que assim ainda se passa. [...]Eu vejo diante de mim, no espaço incolor mas real do sonho, as caras, os gestos de Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos. Construí-lhes as idades e as vidas.” (Carta a Casais Monteiro, janeiro de 1935.)


    



    


    Ou seja, em 8 de março de 1914 nascem os heterônimos Alberto Caeiro – que ele logo toma por seu mestre –, Ricardo Reis e Álvaro de Campos; nascem dele, com suas respectivas obras.


    Por que heterônimos, e não pseudônimos? Porque, quando usa um pseudônimo, um poeta se esconde atrás de um nome falso. É para esconder o nome verdadeiro que o pseudônimo existe. O heterônimo, ao contrário, não esconde ninguém, é um personagem, criado pelo poeta, que escreve a sua própria obra. Tem nome próprio, obra própria, biografia própria e, sobretudo, um estilo próprio. Esse nome, essa obra, essa biografia e esse estilo são diferentes do nome, da obra, da biografia e do estilo do poeta criador do personagem. Ao criador do heterônimo se dá o nome de ortônimo; foi Fernando Pessoa quem criou essa designação e é o único caso de heteronímia na literatura universal.


    E quem são esses heterônimos, esses personagens criados por Pessoa? Deixemos que o poeta mesmo os apresente como os “vê”, tal como o fez na carta a Casais Monteiro, em 1935:


    



    


    Alberto Caeiro nasceu em 1889 e morreu em 1915; nasceu em Lisboa, mas viveu quase toda a sua vida no campo. Não teve profissão nem educação quase alguma. [...]Caeiro era de estatura média e, embora realmente frágil (morreu tuberculoso), não parecia tão frágil como era. [...]Cara rapada todos – o Caeiro louro sem cor, olhos azuis; [...]Caeiro, como disse, não teve mais educação que quase nenhuma – só instrução primária; morreram-lhe cedo o pai e a mãe, e deixou-se ficar em casa, vivendo de uns pequenos rendimentos. Vivia com uma tia velha, tia-avó.[...]Como escrevo em nome desses três?... Caeiro, por pura e inesperada inspiração, sem saber ou sequer calcular o que iria escrever [...]Caeiro escrevia mal o português [...]


    



    


    Quanto a Ricardo Reis:


    


    


    Ricardo Reis nasceu em 1887 (não me lembro do dia e mês, mas tenho-os algures) no Porto, é médico e está presentemente no Brasil. [...]Ricardo Reis é um pouco, mas muito pouco, mais baixo, mais forte, mas seco. (Do que Caeiro, que era de estatura média) [...]


    Cara rapada todos – [...] Reis de um vago moreno mate; [...] Ricardo Reis, educado num colégio de jesuítas, é, como disse, médico; vive no Brasil desde 1919, pois se expatriou espontaneamente por ser monárquico. É um latinista por educação alheia, e um semi-helenista por educação própria.[...]Como escrevo em nome desses três? [...] Ricardo Reis, depois de uma deliberação abstrata, que subitamente se caracteriza numa ode. [...] Reis escreve melhor do que eu, mas com um purismo que considero exagerado. [...]


    



    


    Quanto a Álvaro de Campos:


    


    


    [...] Álvaro de Campos (o mais histericamente histérico de mim) [...] Álvaro de Campos nasceu em Tavira, no dia 15 de outubro de 1890 (à 1h30 da tarde, diz-me o Ferreira Gomes; e é verdade, pois, feito o horóscopo para essa hora, está certo). Este, como sabe, é engenheiro naval (por Glasgow), mas agora está aqui em Lisboa em inactividade.[...] Álvaro de Campos é alto (1,75 m de altura, mais 2 cm do que eu), magro e um pouco tendente a curvar-se. Cara rapada todos – [...] Campos entre branco e moreno, tipo vagamente de judeu português, cabelo, porém, liso e normalmente apartado ao lado, monóculo.[...]Álvaro de Campos teve uma educação vulgar de liceu; depois foi mandado para a Escócia estudar engenharia, primeiro mecânica e depois naval. Numas férias fez a viagem ao Oriente de onde resultou o Opiário. Ensinou-lhe latim um tio beirão que era padre. Como escrevo em nome desses três?[...] Campos, quando sinto um súbito impulso para escrever e não sei o quê.[...] Caeiro escrevia mal o português, Campos razoavelmente mas com lapsos como dizer «eu próprio» em vez de «eu mesmo» etc. [...] O difícil para mim é escrever a prosa de Reis – ainda inédita – ou de Campos. A simulação é mais fácil, até porque é mais espontânea, em verso.


    


    E, embora criações suas, são, de fato, poetas diferentes de Fernando Pessoa, na medida em que cada um deles possui uma forma diferente de estar no mundo e transforma esse estar em verso. E, mais ainda, é interessante observar a coerência existente entre a biografia deles e sua obra. Caeiro é o homem ligado à natureza, ele só acredita mesmo no que ouve e no que vê. Para ele, não existe mistério:


    



    


    O que nós vemos das coisas são as coisas.


    Por que veríamos nós uma coisa se houvesse outra?


    Por que é que ver e ouvir seria iludirmo-nos


    Se ver e ouvir são ver e ouvir?


    O essencial é saber ver,


    Saber ver sem estar a pensar,


    Saber ver quando se vê,


    E nem pensar quando se vê,


    Nem ver quando se pensa. [...]


    


    


    Ricardo Reis faz uma poesia clássica, pagã, preocupada com a passagem tão rápida do tempo, que tudo aniquila, no melhor estilo do poeta da Antiguidade, Horácio:


    



    


    Tão cedo passa tudo quanto passa!

    Morre tão jovem ante os deuses quanto


    Morre! Tudo é tão pouco!


    Nada se sabe, tudo se imagina.


    Circunda-te de rosas, ama, bebe


    E cala. O mais é nada.


    


    


    Álvaro de Campos, ao contrário de Reis, é o poeta da modernidade, da euforia e do desencanto da modernidade; é o poeta da irreverência total a tudo e a todos:


    



    


    LISBON REVISITED


    Não: não quero nada.


    Já disse que não quero nada.


    Não me venham com conclusões!


    A única conclusão é morrer.


    Não me tragam estéticas!


    Não me falem em moral!


    Tirem-me daqui a metafísica!


    Não me apregoem sistemas completos, não me [enfileirem conquistas


    Das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) –


    Das ciências, das artes, da civilização moderna!


    Que mal fiz eu aos deuses todos?


    Se têm a verdade, guardem-na (...)


    



    


    E há ainda um semi-heterônimo, Bernardo Soares, o ajudante de guarda-livros de um escritório de Lisboa. Por que semi-heterônimo? Pessoa explica:


    


    É um semi-heterónimo porque, não sendo a personalidade a minha, é, não diferente da minha, mas uma simples mutilação dela. Sou eu menos o raciocínio e a afectividade. A prosa, salvo o que o raciocínio dá de ténue à minha, é igual a esta, e o português perfeitamente igual...


    



    


    O ano de 1915 foi outro ano importante na vida deste poeta múltiplo e genial e na Literatura Portuguesa do século XX: o ano da criação da revista Orpheu, que revoluciona a criação literária portuguesa, dando início ao Modernismo naquele país. A revista tem apenas dois números publicados (o terceiro viria a público somente na década de 80). Isso, entretanto, não desanima Pessoa; o que o deixa verdadeiramente deprimido é o suicídio do amigo Mário, no ano seguinte, em Paris. Então, além da sua própria produção, publicada sobretudo em revistas como Portugal Futurista, Fernando Pessoa toma para si o encargo de organizar a obra de Sá-Carneiro.


    O poeta conhece, em 1920, a secretária Ophélia Queiroz, a quem passa a namorar. Nesse mesmo ano, em outubro, atravessa uma depressão tão profunda que chega a pensar em internar-se numa casa de saúde. Rompe com Ophélia. Sua mãe, Madalena, morre em 17 de março de 1925. Seu próprio estado psicológico inquieta o poeta e ele escreve a um amigo manifestando o desejo de ser hospitalizado. É interessante observar que Pessoa era perseguido por uma espécie de consciência de seu estado psíquico, tanto que quando pouco antes de morrer ele escreve a carta ao crítico Adolfo Casais Monteiro explicando como nasceram os heterônimos, ele diz, ainda que ironizando, que é um “histeroneurastênico”:


    



    


    Há em mim fenómenos de abulia que a histeria, propriamente dita, não enquadra no registo dos seus sintomas. Seja como for, a origem mental dos meus heterónimos está na minha tendência orgânica e constante para a despersonalização e para a simulação. Estes fenómenos – felizmente para mim e para os outros – mentalizaram-se em mim; quero dizer, não se manifestam na minha vida prática, exterior e de contacto com outros; fazem explosão para dentro e vivo-os eu a sós comigo. Se eu fosse mulher – na mulher os fenómenos histéricos rompem em ataques e cousas parecidas – cada poema de Álvaro de Campos (o mais histericamente histérico de mim) seria um alarme para a vizinhança. Mas sou homem – e nos homens a histeria assume principalmente aspectos mentais; assim tudo acaba em silêncio e poesia...


    



    


    Nesse momento, está nascendo em Portugal uma outra geração literária. Em 1927, é publicada a revista Presença, e com ela tem início o Presencismo, ou o segundo Modernismo português. Um dos grandes feitos dessa nova geração de poetas é o reconhecimento de Fernando Pessoa como seu mestre, fazendo com que Portugal comece a olhar com outros olhos para o seu maior poeta do século. É um momento importante para Fernando Pessoa que, em 1929, volta a se relacionar com Ophélia. Nesse mesmo ano, publica fragmentos do Livro do desassossego, creditando-os a Bernardo Soares. O namoro com Ophélia, porém, não prospera e, no ano seguinte, há o rompimento definitivo. Curiosamente, tudo indica que o problema foi o ciúme levantado por Álvaro de Campos, o heterônimo.


    O ano de 1931 traz consigo o poema “Autopsicografia”, talvez o poema mais conhecido do autor:


    



    


    O poeta é um fingidor.


    Finge tão completamente


    Que chega a fingir que é dor


    A dor que deveras sente.


    E os que lêem o que escreve,


    Na dor lida sentem bem,


    Não as duas que ele teve,


    Mas só a que eles não têm.


    


    E assim nas calhas de roda


    Gira, a entreter a razão,


    Esse comboio de corda


    Que se chama o coração.


    


    


    Aí, o poeta explica o que para ele é a criação de um poema, sugerindo que existem duas dores, a que o poeta sente e a que ele cria na poesia, e é a segunda que o torna um fingidor. E foi o que Fernando Pessoa fez: fingiu tão completamente ser outros que não conseguiu encontrar a si mesmo. Mas isso se justifica: para o poeta, o fingimento é a forma de chegar à verdade essencial, e só se pode chegar à verdade essencial através do poema.


    O ano anterior ao da sua morte é um ano profícuo. Há como que uma espécie de retorno à simplicidade das coisas, e o poeta escreve mais de trezentas quadras populares.


    É também nesse ano que Pessoa finaliza Portugal, o poema épico português do século XX que depois será chamado de Mensagem, e o inscreve no Prêmio Antero de Quental, concurso literário instituído pelo Secretariado Nacional de Propaganda. Fernando Pessoa fica apenas em segundo lugar: seu livro tinha um número muito reduzido de páginas e não atendia à orientação do Estado Novo, a ditadura de Salazar. A obra vencedora foi Romaria, uma seleção de poemas do Padre Vasco Reis, hoje totalmente desconhecido.


    Em 1935, Fernando Pessoa escreve a famosa carta ao crítico Adolfo Casais Monteiro, datada de 13 de janeiro, em que explica como nasceram os heterônimos e na qual se revela um ocultista, um místico. É uma espécie de revelação final, apoteótica. Em 29 de novembro, é internado no hospital com o diagnóstico de cólica hepática. A sua última frase, escrita em inglês, é: “I know not what tomorrow will bring” (Eu não sei o que o amanhã trará). Seu último pedido, em português, foi para que lhe alcançassem os óculos. Morre no dia 30 de novembro de 1935, às 20h30, aos 47 anos, de cirrose hepática.


    Deixou toda sua obra – mais de 27 mil papéis – dentro de uma grande arca, comprada pelo Estado português em 1979 e depositada na Biblioteca Nacional e reprivatizada há cerca de nove anos. Esses documentos vêm sendo estudados e divulgados por uma equipe coordenada por Teresa Rita Lopes, sob a chancela da editora Assírio & Alvim. São ensaios, mais de mil poemas, três heterônimos, um semi-heterônimo desdobrado em dois (Vicente Guedes e Bernardo Soares), mais de setenta pequenos heterônimos (sem obra consistente), cartas, contos, teatro, textos políticos, notas etc. É a obra do fingidor, do polêmico, do criador de vanguardas, do ocultista, do poeta dramático, do poeta das quadras populares e do questionador em busca de ser, que foi tanto a sua criação que se perdeu de si mesmo:


    



    


    Quem sou, que assim me caminhei sem eu


    Quem são, que assim me deram aos bocados


    À reunião em que acordo e não sou meu?


    


    


    Logo após a morte do poeta, o irmão João Nogueira faz uma conferência e afirma que ninguém na família adivinhava que Fernando Pessoa, “uma pessoa muito inteligente e muito divertida”, “resultaria em génio...”. A verdade é que o mundo também levou muito tempo para descobrir.


    


    

  


  
    
Álvaro de Campos, o homem da modernidade



    


    O que faz de Álvaro de Campos, o heterônimo da modernidade, um excepcional e inquietante poeta é o fato de ser o homem da emoção. É o próprio Fernando Pessoa quem diz na famosa carta a Adolfo Casais Monteiro: “Pus em Álvaro de Campos toda a emoção que não dou nem a mim nem à vida”.


    Pode-se falar em três momentos distintos na poesia de Álvaro de Campos. Aliás, Campos é o único heterônimo de Fernando Pessoa que apresenta diferentes fases:


    1. Campos pré-Caeiro: trata-se, como diz Pessoa, do “Álvaro em botão”, antes de ter conhecido o mestre Alberto Caeiro. E a revelação desse Álvaro é interessante. Conta Fernando Pessoa que, no momento de fechar o primeiro número da Revista Orpheu (1915), foi preciso, à última hora, arranjar um texto que completasse o número de páginas. Foi então que ele teve a ideia e a apresentou ao poeta Mário de Sá-Carneiro, seu companheiro na aventura poética: ia fazer um poema antigo do Álvaro de Campos, um poema sem a influência de Caeiro. Foi como criou o “Opiário”, procurando colocar, aí, todas as tendências latentes do Álvaro de Campos. Na verdade, a grande dificuldade era criar sem cair em contradição com o poeta já existente – não esqueçamos que o “dia triunfal”, o do surgimento dos heterônimos, foi 8 de março de 1914 –, daí por que diz Pessoa: “Foi, dos poemas que tenho escrito, o que me deu mais que fazer, pelo duplo poder de despersonalização que tive que desenvolver. Mas, enfim, creio que não saiu mau [...]”[1]. Assim, “Opiário” é incorporado à biografia de Campos como resultante de uma viagem que, quando jovem, fez ao Oriente:


    Opiário


    Ao Senhor Mário de Sá-Carneiro


    



    É antes do ópio que a minh’alma é doente.


    Sentir a vida convalesce e estiola


    E eu vou buscar ao ópio que consola


    Um Oriente ao oriente do Oriente.


    Esta vida de bordo há-de matar-me.


    São dias só de febre na cabeça


    E, por mais que procure até que adoeça,


    já não encontro a mola pra adaptar-me.


    Em paradoxo e incompetência astral


    Eu vivo a vincos de ouro a minha vida,


    Onda onde o pundonor é uma descida


    E os próprios gozos gânglios do meu mal.


    É por um mecanismo de desastres,


    Uma engrenagem com volantes falsos,


    Que passo entre visões de cadafalsos


    Num jardim onde há flores no ar, sem hastes.


    [...]


    E afinal o que quero é fé, é calma,


    E não ter estas sensações confusas.


    Deus que acabe com isto! Abra as eclusas —


    E basta de comédias na minh’alma!


    No Canal de Suez, a bordo


    


    É interessante observar que esse Álvaro em botão, do “Opiário”, é fortemente influenciado pelo Simbolismo-Decadentismo, movimento literário da virada do século XIX para o XX[2].


    Pois bem, descontente e amargurado, em vias de se tornar um “poeta sonambólico”, o jovem Campos deixa, terrivelmente desiludido, o Oriente e, de volta à Europa, numa visita ao Ribatejo, conhece Alberto Caeiro e se torna seu discípulo.


    Embora afirme que “O que o mestre Caeiro me ensinou foi a ter clareza; equilíbrio, organismo no delírio e no desvairamento, e também me ensinou a não procurar ter filosofia nenhuma, mas com alma”[3], ele se distancia do mestre ao aproximar-se de movimentos modernistas como o Futurismo[4] e o Sensacionismo[5]. Temos, então, um outro momento do poeta.


    


    2. Campos eufórico: o poeta engenheiro canta a modernidade com métrica livre e linguagem cotidiana, com suas odes cheias de contraste e de euforia, com um ritmo febril, com seu culto à velocidade, à máquina. Influenciado por Walt Whitman[6], ele é a liberdade, a irreverência e a prosificação da poesia.


    



    


    [...]


    Tenho os lábios secos, ó grandes ruídos modernos,


    De vos ouvir demasiadamente de perto,


    E arde-me a cabeça de vos querer cantar com um


    [excesso


    


    De expressão de todas as minhas sensações,


    Com um excesso contemporâneo de vós, ó máquinas!


    [...]


    Canto, e canto o presente, e também o passado e o


    [futuro.


    Porque o presente é todo o passado e o futuro


    [...]


    Ah, poder exprimir-me todo como um motor se


    [exprime!


    Ser completo como uma máquina!


    [...]


    Ah, e a gente ordinária e suja, que parece sempre a


    [mesma,


    Que emprega palavrões como palavras usuais,


    Cujos filhos roubam às portas das mercearias


    E cujas filhas aos oito anos – e eu acho isto belo e


    [amo-o!


    [...]


    A gentalha que anda pelos andaimes e que vai para


    [casa


    Por vielas quase irreais de estreiteza e podridão.


    Maravilhosa gente humana que vive como os cães,


    Que está abaixo de todos os sistemas morais,


    Para quem nenhuma religião foi feita,


    Nenhuma arte criada,


    Nenhuma política destinada para eles!


    Como eu vos amo a todos, porque sois assim,


    [...]


    Eia e hurrah por mim-tudo e tudo, máquinas a


    [trabalhar, eia!


    Galgar com tudo por cima de tudo! Hup-lá!


    Hup-lá, hup-lá, hup-lá-hô, hup-la!


    Hé-lá! He-hô Ho-o-o-o-o!


    Z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z!


    Ah não ser eu toda a gente e toda a parte!


    



    


    “Ode triunfal” é a euforia crescente, uma espécie de surto da modernidade, e a modernidade é tudo, é o presente que engole o passado e o futuro, é a civilização cotidiana, com seus seres malditos e ordinários, é a beleza da máquina com o seu momento ruidoso e mecânico. Tudo cantado de forma excitada e excessiva. São assim, também, a “Ode Marítima”, a “Saudação a Walt Whitman” e tantos outros.


    É da sua autoria o Ultimatum, manifesto publicado na Portugal Futurista contra os literatos instalados da época, no qual prega o que entende que seja o melhor poeta: um poeta-múltiplo, um poeta que reúna em si vários poetas.


    Tudo se dá em nome de um “querer viver aos extremos”. E, de fato, Campos vive aos extremos: depois da euforia vem a disforia, depois da exaltação vem a depressão, e a modernidade ganha outra face.


    


    3. Campos disfórico: o da melancolia da modernidade, o poeta que, experimentando todo o subjetivismo possível, mergulha na consciência do absurdo, no tédio, na desilusão, no cansaço: “O que há em mim é sobretudo cansaço – / Não disto nem daquilo, / Nem sequer de tudo ou de nada: / Cansaço assim mesmo, ele mesmo, / Cansaço”.


    


    Na verdade, Campos é emoção pura, é o poeta da sensação. Se tiver que escolher entre o pensamento e a ação, ele quer os dois: quer “sentir tudo de todas as maneiras”, “quer ser toda a gente e toda a parte” e, ao ritmo desenfreado de “Ode triunfal”, segue-se o tédio da inutilidade e dos sonhos não realizados, como no belíssimo “Tabacaria”:


    



    


    Não sou nada.


    Nunca serei nada.


    Não posso querer ser nada.


    À parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.


    


    [...]


    Falhei em tudo.


    Como não fiz propósito nenhum, talvez tudo fosse


    [nada.


    A aprendizagem que me deram,


    Desci dela pela janela das traseiras da casa,


    Fui até ao campo com grandes propósitos.


    Mas lá encontrei só ervas e árvores,


    E quando havia gente era igual à outra.


    Saio da janela, sento-me numa cadeira.


    


    Em que hei-de pensar?


    


    [...]


    Fiz de mim o que não soube,


    [...]


    Quando quis tirar a máscara,


    Estava pegada à cara.


    Quando a tirei e me vi ao espelho,


    Já tinha envelhecido.


    



    


    Num ritmo de prosa e de extravasamento de emoção, “Tabacaria” nos mostra um poeta maduro. O poema evidencia um último estágio da trajetória da dissolução de um sujeito que vê a vida através da janela, dividido entre o sonho e o real, e encontra-se como aquele que falhou em tudo, em meio à nostalgia de ter perdido a inocência e em meio à náusea. Mesmo as pessoas que vê da janela – a gente uma igual à outra – provocam nele a angústia da banalidade. Ele é um solitário imobilizado pelo excesso de uma lucidez destruidora – “[...] invoco/A mim mesmo e não encontro nada” – num mundo em que é apenas um estrangeiro, e a voz de Deus vem de um “poço tapado”.


    Aí, de novo, a trégua, quando há trégua, na infância. O único momento em que Campos se permite algum lirismo, num universo que se reconstrói “sem ideal nem esperança”, é quando pensa na infância.


    Impressiona, em Álvaro de Campos, a forma como ele narrativiza a poesia, seja pelo poder de descrição, seja pelas pessoas que imagina e faz circularem na arquitetura do poema, seja pela forma como ele cria, nos seus poemas, o espaço.


    



    


    É o que, em meu entender, sucede nos poemas de Campos. São um extravasar de emoção. [...]


    O que verdadeiramente Campos faz, quando escreve em verso, é escrever prosa ritmada com pausas maiores marcadas em certos pontos, para fins rítmicos, e esses pontos de pausa maior, determina-os ele pelos fins dos versos. Campos é um grande prosador, um prosador com uma grande ciência do ritmo; mas o ritmo de que tem ciência é o ritmo da prosa [...],


    


    


    afirma Ricardo Reis, o heterônimo clássico de Fernando Pessoa, em sua “Nota Preliminar” à obra de Campos. E é, justamente, essa forma que aproxima o poema da prosa, aliada a uma visão de mundo às vezes irreverente – e irreverente a tudo, a Deus, à ciência, aos homens –, às vezes lúcida e frágil, histérica, diria Pessoa, o que torna Álvaro de Campos o mais apaixonante dos heterônimos.


    Tem-se afirmado que o poeta engenheiro é o heterônimo mais próximo de Fernando Pessoa. Diz-se, inclusive, que é uma espécie de duplo de Pessoa, mas mais extrovertido, apesar de ter travado com o seu criador uma polêmica aberta. “O conhecimento de Pessoa é particularmente indispensável para a compreensão de Álvaro de Campos. E a compreensão de Álvaro de Campos conduz ao entendimento de Pessoa”, afirma Teresa Rita Lopes, que tem trabalhado especialmente com Campos e divulgado seus inéditos. “Ao criar Álvaro de Campos, na primavera de 1914, Fernando Pessoa deu forma de gente aos seus medos e anseios ao mesmo tempo.”[7]


    A primeira composição assinada por Álvaro de Campos data de 1914, e ainda em outubro de 1935, pouco antes da morte de Fernando Pessoa, continuava produzindo. O próprio Fernando Pessoa deixou de assinar textos antes de Álvaro de Campos (as últimas composições do poeta são assinadas pelo heterônimo). E, nisso tudo, se nos perguntarmos, “mas, afinal, quem é Álvaro de Campos?”, ele mesmo responde:


    


    


    Quanto fui, quanto não fui, tudo isso sou.


    Quanto quis, quanto não quis, tudo isso me forma.


    Quanto amei ou deixei de amar é a mesma saudade


    [em mim. [...]


    


    Baste, sim baste! Sou eu mesmo, o trocado,


    O emissário sem carta nem credenciais,


    O palhaço sem riso, o bobo com grande fato de outro,


    A quem tinem as campainhas da cabeça


    Como chocalhos pequenos de uma servidão em cima.


    


    Sou eu mesmo, a charada sincopada


    Que ninguém da roda decifra nos serões de província.


    


    Sou eu mesmo, que remédio!...


    


    *


    


    Este volume, que ora a L&PM apresenta ao leitor, traz todos os poemas de Álvaro de Campos publicados em vida por Fernando Pessoa, os não publicados que este deixou atribuídos a Campos e, ainda, aqueles que os estudiosos de Fernando Pessoa, membros da Equipa Pessoa, atribuíram a este heterônimo. Note-se que o espólio de Fernando Pessoa conta com aproximadamente 27.500 documentos. Embora haja documentos (assinados ou não), mas atribuídos, pelo próprio poeta, aos heterônimos, grande quantidade deles não é atribuída a eles, assim como não é assinada. Essa atribuição vem sendo feita por aqueles que têm tido acesso ao espólio. Isso, por um lado, impede que se fale em obra completa e definitiva e, por outro, traz discussões e mesmo dúvidas entre os chamados “atribuíveis”, não havendo, muitas vezes, consonância de opiniões entre os estudiosos.


    Embora o texto-base desta edição seja o da Ática portuguesa, recorreu-se também aos Poemas de Álvaro de Campos[8], edição organizada por Cleonice Berardinelli.


    A organização das poesias seguiu o seguinte critério: primeiramente foram colocadas em ordem crescente de data; depois, as não datadas foram organizadas por proximidade temática. Optou-se por não incluir de fragmentos de poemas: os inacabados e aqueles que, manuscritos, não permitiram leitura completa.


    As poesias atribuídas a Campos apresentam, às vezes, versos ou mesmo poemas quase inteiros anotados com pequenas alterações feitas pelo próprio poeta. A esses versos com alterações chamamos variantes e colocamos em nota de rodapé. Mantivemos a ortografia utilizada por Fernando Pessoa. E, por último, os poemas que foram atribuídos a Álvaro de Campos não por Fernando Pessoa, mas pelos estudiosos do espólio do poeta, estão sinalizados no sumário por um asterisco que acompanha a primeira linha.


    J.T.
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